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   A análise do Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA)
no Brasil nos últimos 12 meses, mostrada na figura 01, revela
variações significativas, influenciadas por diversos fatores
econômicos e sazonais. Em novembro de 2023, o IPCA
registrou alta de 0,28%, seguida por um aumento para 0,56%
em dezembro. Essas elevações podem ser atribuídas ao
aumento da demanda típica do final de ano, impulsionada
pelas festividades e pelo consumo elevado, além de reajustes
em preços administrados e serviços. No início de 2024,
observou-se uma continuidade na tendência de alta, com o
índice subindo para 0,42% em janeiro e atingindo 0,83% em
fevereiro, o maior valor do período. Esse aumento foi
influenciado por reajustes sazonais em setores como
educação, devido ao início do ano letivo, e saúde, além de
pressões nos preços de alimentos e combustíveis.
   Nos meses seguintes, houve uma desaceleração da inflação,
com o IPCA registrando 0,16% em março e 0,38% em abril.
Essa redução pode ser explicada pela menor pressão nos
preços de alimentos e pela estabilidade nos preços
administrados. Entretanto, em maio e junho, o índice voltou a
subir para 0,46% e 0,21%, respectivamente, refletindo
aumentos nos preços de combustíveis e energia elétrica,
influenciados por fatores como a alta do dólar e condições
climáticas adversas que afetaram a geração de energia. Em
julho, a inflação foi de 0,38%, e em agosto, registrou-se uma
leve deflação de -0,02%, possivelmente devido à redução
temporária nos preços de alimentos e combustíveis.
  Nos últimos meses analisados, setembro e outubro de
2024, o IPCA apresentou altas de 0,44% e 0,56%,
respectivamente. Essas elevações foram influenciadas por
aumentos nos preços de alimentos, especialmente carnes,
e energia elétrica.

DINÂMICA DO IPCA NO
BRASIL NOS ÚLTIMOS 12
MESES 
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A adoção da bandeira tarifária vermelha patamar dois em
outubro, que acrescentou R$7,877 a cada 100 kWh
consumidos, impactou significativamente o custo da
energia elétrica, contribuindo para a inflação do período.
Além disso, fatores climáticos, como a seca, afetaram a
produção agrícola, pressionando os preços dos alimentos.
Esses elementos demonstram como variáveis sazonais,
condições climáticas e políticas tarifárias influenciam
diretamente o comportamento inflacionário no país.

Figura 01. IPCA do Brasil no período de novembro de 2023 a
outubro de 2024.

Fonte: Elaborado pelos autores a partir do IBGE (2024)

  A análise do Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA)
acumulado nos últimos 12 meses revela que, em diversos
períodos, a inflação brasileira ultrapassou o teto da meta
estabelecida pelo Conselho Monetário Nacional (CMN), que é
de 3% com uma margem de tolerância de 1,5 ponto
percentual para mais ou para menos, resultando em um
limite superior de 4,5%.
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  Observa-se na figura 02 que de novembro de 2023 a
fevereiro de 2024, o IPCA acumulado permaneceu acima do
teto da meta, atingindo 4,68% em novembro e 4,50% em
fevereiro. Essa elevação foi influenciada por fatores como o
aumento dos preços de alimentos e combustíveis, além de
reajustes sazonais em setores como educação e saúde. A alta
nos preços dos combustíveis, por exemplo, impactou
diretamente o custo dos transportes e, consequentemente,
diversos setores da economia.
     Após uma breve desaceleração nos meses seguintes, com
o IPCA acumulado atingindo 3,69% em abril, a inflação voltou
a subir, ultrapassando novamente o teto da meta em junho
(4,23%) e julho (4,50%). Essa retomada da alta inflacionária
pode ser atribuída a fatores como a desvalorização cambial,
que encareceu produtos importados, e a persistência de
pressões nos preços de alimentos devido a condições
climáticas adversas que afetaram a produção agrícola. Além
disso, aumentos nos preços administrados, como energia
elétrica, também contribuíram para a elevação do índice.

Figura 02. IPCA do Brasil acumulado e teto da meta de
inflação no período de novembro de 2023 a outubro de

2024.

 Fonte: Elaborado pelos autores a partir do IBGE (2024)
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   Nos meses subsequentes, embora tenha havido uma leve
redução, o IPCA acumulado voltou a ultrapassar o teto da
meta em outubro de 2024, atingindo 4,76%. Esse aumento foi
impulsionado por fatores como a alta nos preços de
alimentos e energia elétrica. A adoção da bandeira tarifária
vermelha patamar dois em outubro, que acrescentou R$7,877
a cada 100 kWh consumidos, impactou significativamente o
custo da energia elétrica, contribuindo para a inflação do
período. Além disso, fatores climáticos, como a seca, afetaram
a produção agrícola, pressionando os preços dos alimentos.
Esses elementos demonstram como variáveis sazonais,
condições climáticas e políticas tarifárias influenciam
diretamente o comportamento inflacionário no país.

IPCA RIO BRANCO O QUE
TEMOS DE NOVO EM
OUTUBRO DE 2024?
   A análise do Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA)
de outubro de 2024 por municípios e regiões metropolitanas
brasileiras, mostrada na figura 03 indica variações
significativas na inflação entre as localidades. No geral, as
maiores taxas de inflação estão concentradas em Goiânia
(0,80%) e Belém (0,78%), enquanto as menores foram
observadas em Aracaju (0,11%) e Porto Alegre (0,16%). Esses
dados revelam disparidades regionais que refletem a
influência de fatores econômicos locais, como demandas
específicas, condições climáticas e políticas tarifárias de cada
área.
  Em Rio Branco (AC), o IPCA de outubro foi de 0,55%, valor
moderadamente alto em comparação com a média das
regiões analisadas. Esse índice coloca a cidade acima de
capitais como Recife (0,50%), Belo Horizonte (0,50%) e
Fortaleza (0,46%), mas abaixo de grandes centros como São
Paulo (0,67%) e Brasília (0,68%).
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Figura 03. IPCA de outubro de 2024 nas capitas e regiões
metropolitanas do Brasil.

 Fonte: Elaborado pelos autores a partir do IBGE (2024)

  Especificamente, no tocante a variação de preços nos
grupos que compõem o IPCA – Rio Branco, observa-se
conforme a figura 04, que o grupo de Alimentação e Bebidas
teve a maior inflação, registrando 1,56%, o que indica um
aumento significativo nos preços dos alimentos.
   O grupo de Habitação também apresentou uma inflação
alta de 1,10%, indicando aumentos em custos relacionados a
moradia, como aluguel, energia elétrica ou manutenção. Esse
aumento pode estar associado a reajustes tarifários ou à
pressão da demanda por serviços residenciais. O grupo
Vestuário teve uma variação de 0,75%, possivelmente devido
à troca de estações ou a uma demanda específica de
mercado, enquanto Despesas Pessoais aumentou 0,70%, o
que pode incluir serviços de lazer e cuidados pessoais,
refletindo a recuperação do setor após o período de baixa
atividade.
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   Por outro lado, o grupo Saúde e Cuidados Pessoais teve
uma deflação de -0,80%, sugerindo uma redução nos preços
de medicamentos, serviços médicos ou outros itens de saúde.
Isso pode ter sido influenciado por políticas de desconto ou
diminuição temporária na demanda por serviços de saúde.
Transportes apresentou uma leve alta de 0,04%, refletindo
estabilidade nos preços de combustíveis e tarifas de
transporte. Grupos como Educação (0,25%) e Comunicação
(0,43%) tiveram variações mais moderadas, indicando ajustes
pontuais sem impactos significativos no orçamento das
famílias. Esses dados revelam como diferentes grupos afetam
de maneira variada a inflação em Rio Branco, com destaque
para os aumentos expressivos em alimentos e habitação, que
pesam mais no bolso da população.
   A figura 04 mostra os produtos e serviços com maiores
variações de preço em Rio Branco (AC) em outubro de 2024,
ela indica aumentos expressivos em itens alimentares e de
entretenimento, assim como reduções em produtos e
serviços diversos. Entre os itens que mais subiram, destaca-se
o limão, com um aumento de 37,17%, e o abacate, com 25,72%,
embora ambos tenham um peso baixo no índice geral (0,04
cada), o que minimiza seu impacto sobre a inflação total.
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Figura 04. Os dez itens com maiores e menores variação de
preço em outubro de 2024 em Rio Branco – Acre.

Fonte: Resultado da pesquisa

  Os cortes de carnes figuram entre os itens com altas
expressivas, como costela (11,00%), chã de dentro (10,57%),
pá (10,09%), acém (9,83%), peito (9,17%) e patinho (8,32%).
Esses aumentos sugerem uma pressão considerável no
preço das carnes em Rio Branco, afetando diretamente o
orçamento das famílias, uma vez que carnes são uma fonte
importante de proteína e costumam representar uma
parcela significativa dos gastos alimentares.
   A elevação pode dos preços das carnes conforme noticia o
AC24horas (2024) está intimamente ligado ao aumento do
preço da arroba do boi em todo o Brasil, em outubro de 2024,
a arroba apresentou um aumento médio de 40%.
Abatedouros e frigoríficos que fazem a comercialização com
os açougues e supermercados, vendiam a “vaca casada” a R$
13,00. Atualmente, o valor encontra-se em R$ 19,00. 
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  No lado das reduções, destaca-se a queda no preço da
cebola (-16,35%) e da batata-inglesa (-11,11%), que contribuem
para atenuar o impacto inflacionário de alguns itens básicos.
Outros itens que registraram diminuições incluem produtos e
serviços essenciais como ônibus urbano (-3,14%) e pão francês
(-3,52%), os quais possuem pesos relevantes (0,72 e 1,41,
respectivamente). Essas reduções ajudam a compensar
parcialmente o aumento nos preços das carnes, mas o efeito
ainda é limitado dado o impacto elevado dos cortes de carne
sobre o custo de vida. Em resumo, a inflação de outubro em
Rio Branco foi fortemente influenciada pela alta nos preços
das carnes, que representam uma pressão significativa no
orçamento alimentar local.

ÍNDICE DE DIFUSÃO
INFLAÇÃO (IDI) E O NÚCLEO
INFLACIONÁRIO (NI) DO IPCA
RIO BRANCO
   A análise do índice de difusão da inflação em Rio Branco de
janeiro a outubro de 2024 revela uma variação moderada,
com alguns picos que indicam meses de maior disseminação
dos aumentos de preços entre os produtos e serviços. O
índice de difusão mede a porcentagem de itens com variação
positiva de preços, ajudando a identificar se a alta
inflacionária está concentrada em alguns poucos produtos ou
se está espalhada por uma ampla gama de itens.
  Em fevereiro e julho de 2024, o índice atingiu os maiores
valores do período, com 60,78% e 62,74%, respectivamente.
Esses picos sugerem que, nesses meses, houve uma difusão
mais ampla dos aumentos de preços, o que pode ter sido
causado por pressões inflacionárias generalizadas em
diversos setores, refletindo um ambiente de inflação mais
robusta e generalizada.
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 Nos demais meses, o índice de difusão manteve-se próximo
de 56,86%, incluindo os meses de agosto, setembro e outubro.
Esse patamar indica uma menor disseminação dos aumentos
de preços nesses meses, o que pode significar que as altas
inflacionárias foram mais concentradas em itens específicos,
sem afetar uma ampla gama de produtos e serviços. Esse
comportamento mais estável no índice de difusão sugere
uma relativa contenção da inflação em termos de
abrangência, mesmo que alguns itens tenham apresentado
aumentos significativos.
 A tabela 1 apresenta as medidas do núcleo de inflação em Rio
Branco, Acre, de janeiro a outubro de 2024, permitindo uma
análise detalhada das variações inflacionárias mensais na
cidade. As colunas representam diferentes indicadores do
IPCA: Ex0, Ex1, Ex2, Ex3 e Ma, além do IPCA total. Esses
núcleos de inflação são métricas que excluem alguns itens
voláteis para identificar a tendência subjacente da inflação,
fornecendo uma visão mais clara do comportamento dos
preços sem as oscilações temporárias.
 Ao longo do período analisado, observa-se uma variação
significativa nas medidas de núcleo, com picos de alta em
maio e julho, quando o IPCA Ex2 e o IPCA Ex3 chegaram a
0,850 e 0,900, respectivamente, em maio. Esses valores
refletem uma pressão inflacionária elevada na cidade,
possivelmente relacionada a aumentos sazonais de preços
em categorias essenciais. Agosto apresentou deflação em
algumas medidas, com valores negativos para o IPCA Ex0,
Ex1, Ex2 e Ex3, sugerindo uma queda nos preços de alguns
grupos, o que pode ter ajudado a conter o índice geral nesse
mês.
 Em outubro de 2024, o núcleo de inflação apresentou uma
desaceleração em comparação aos meses anteriores, com o
IPCA Ex0 registrando 0,020, o Ex1 com 0,004, o Ex2 com 0,110,
e o Ex3 com 0,200. Já o IPCA Ma foi de 0,320, enquanto o IPCA
total foi de 0,550. 
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Esses valores indicam uma moderação nas pressões
inflacionárias em comparação aos meses de alta anteriores,
mas o IPCA total ainda demonstra um impacto inflacionário
relevante em outubro. A presença de valores baixos nas
medidas de núcleo sugere que, embora a inflação geral tenha
subido, a pressão sobre os itens mais estáveis foi
relativamente controlada.

Tabela 1. Medidas de núcleo de inflação acreana de janeiro
a outubro de 2024 em Rio Branco - Acre.

Fonte: Elaborado a partir do Sidra (2024).

O QUE ESPERAR PARA O
RESTO DO ANO?
   Considerando a conjuntura nacional e a pressão
inflacionária presente, com a provável superação do limite
superior da meta de inflação (4,5% ao ano para o IPCA) em
2024, há uma tendência de que o Comitê de Política
Monetária (COPOM) eleve a SELIC nas reuniões de janeiro e
março de 2025. Após a reunião de quarta-feira (06/11/2024), a
taxa SELIC foi ajustada para 11,25% ao ano.



  A inflação de outubro de 2024 em Rio Branco apresentou
uma alta significativa, influenciada principalmente pelos
preços dos alimentos, especialmente carnes, e pelos custos
de habitação e energia elétrica. O aumento nos preços dos
alimentos reflete a sazonalidade e a escassez de oferta,
enquanto os ajustes tarifários na energia elétrica também
contribuíram para a pressão inflacionária. Essa alta impacta
diretamente o custo de vida da população, uma vez que esses
itens têm um peso relevante no orçamento das famílias.
  O núcleo da inflação, que exclui itens de alta volatilidade,
também apresentou uma leve alta, indicando que as pressões
inflacionárias não se limitam apenas aos produtos mais
sensíveis a variações de curto prazo. Com isso, a inflação em
Rio Branco permanece em um patamar que requer atenção,
pois demonstra uma difusão de aumentos de preços em
diferentes grupos de produtos e serviços. O índice de difusão,
inclusive, mostra que a disseminação da inflação, embora
controlada em alguns meses, ainda persiste.
  Para os próximos meses, a expectativa é de que o cenário
inflacionário continue pressionado, especialmente com a
possibilidade de manutenção ou elevação dos custos de
energia e alimentos devido a fatores sazonais e climáticos.
Essa pressão inflacionária poderá levar o Comitê de Política
Monetária (COPOM) a manter uma postura cautelosa,
possivelmente com novas elevações na taxa SELIC em 2025,
caso o IPCA continue acima do teto da meta.
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